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SEMANA DESPIDA
Elle tinlin por buni ma llllio amigo,
O imiln íd- ai d"H rnutfctf** tont"R,
Knlcua <lo tiIlio ütiba rmda cutir-lgn
Cento o noventa iiii.-cn.i-eln coutou .'

Man cheira um din
E « mnlecolo

Que iiAd iloriula

Klltrii MO ilfile
Mordendo datai maneira

Que os cüiilo o tiovi-niit canto-.
Piiaxaniiu pura a algibcira

De um grande o bcllu batulliflo <],

).r.„„,,t„ .
Ninguém mulu houve pobru
Por lOllll K.OI cliluilo
13 quem contou do cobro
Comei rt «uiüiwltide I

Mas o Imih velho, pau «Io dít» cujo
Ao Ver a burra reluzuntc o lim/m,
Eomolucote ludlnlioirudo o Mijo
Xo preto brio u\0 ei.tdn biipinipa,
O velho diwJe : «illnbii burra oca !...
« Quem pensaria nesta estudo (-u vis-

K abrlo a bneca
La" na policia :

» Ai ! seu Doutor, ou tinha nus magn*

cobrou
" E tenho um Jillio que o rapa;, da

« Qllü Ulldli IHvtlilio COIH pOsfOHn

<¦ Vae heiiHo quando a roda
n Abrlr.-r.ii: o olho do pcijUono *¦ uillflí

¦ Cento o noventa coutos
- Foram p'nt nino

Dõ graudo c bello batalhão do prom-
[pios! -

E vae en*ioo seu Doutor Forrai
K disso iwlin: •• 0' Uyrlàito vos '.*¦¦

E emquantoo velhn no voltou p'ra trui
Maxlmlnuo e.ttava nu Xfuimz.
« Onde pii7.est«i o cobro de teu pni?

O' filho ingrato ipio líj tons entra

[olnu?i
Miilmlano dlsao entoa: - Olhai,

Meu caro chefe que eu uno tonlm ma-

[alia» :
Eu sou herdeiro
E eotuotiil
Eíne dinheiro

d Winiillnat
» Descançar no bnlto meu
« Como no bolso do dono,
« Tonto o senhor como ou
" Qtlo nílo roíiiou nenhum mono

¦ Subtiiuos limito bem íbboo quo 6
* O mou dimito ninguém boJoaftVouta,
<• E nflo aniliiiulo o velho com inon pii
.< Eu quis tomar qualquer cou«a |»>r

conta..*•
E o topete

Do diabo do calor a trluui o beto I...
E por mais nrtlata

Queaiiju um. sujeito

Não ha quom resista

Ao grande direito [

De procurar o* sitio* d:i frescura

Para aplacara calidej do cünia I

0' Padre Eterno, cheio de ternura

Abro o teu timquuhom de IS de oliua

E atira sobre nó-, em Jactos forte»

Um paucadUo de cliuvu que se veja.

E se água nao houver que nfto tu Im

portou
K manda mesmo mu pouco de corvejal

Porque, uiuu Pndro,

Nfto ha aangueqiienao ladre
E tudo morre unturrlea.lo e dumiindo !
EiOCOti I quogniva onli « nã" ba du ter

Que quando caohi ¦garollm do niundu
lílu ujiJ* nln-jLioni mald porá morrer

Hn ilin. il.ii ,|,i,.is, ,„„li.-i.

Mó ifforn os ra\
lil,'OS li-v

Adiuníata out.ros que o apiríta
falbirn também rn»s iluuwiveis.

Xiio será ditricil que tudo inaose
prendii ao iibiiHOJjjtie aqui se com
¦iictti! etn relavaçao uoiae do um
dos persunageufikp^sso romance.

í

li O i-ill»
E' ,i Ko

I Llsi— Misericórdia, se
K'»l"et Uni.; ,,„!,,)
q«" ! E' o cubo K.inue !

PiTli.in , (,,-„„ ) _ 6mli men
amor, í o teu Roque, o teu cal)
nho. OIUa, trngu-Lti una íummIu.
tios MÍèifs a fyni o mais qim s
saln-nis depois de me abnros
pi.rhi.

Lt\\ — H' o Ro(|ue (itbi
'llços li-v.iv.ini o s»-u calor ató no lj!vv 
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,, 
""'* ''».' ». Moiiiéilii, ÍT1,

\<1 Im ro lulirni-iô.» 
|

12 iiinia adianta  s(. i,s
- '0|"t|u  '"nes qiiizerom l* um espelho dou' li'R.11. olingnl .1 liu.i Wlls -i.zns nwisldel"

Li v k - (_) senhor aqui ) O qu-
lesejii. nilieapiihô.i ..

-NM.i tenhas meiln
iii .„,ni p.ir. .. !•:

¦o nina i-ousa
ie pú.lescUr Dirii i
Tu nílo fazes oa teu

entio ponho ;t pirta ab.ttxo.
Li».. l/rem«iiii.ii-..Vao hu outro

remédio ! {abre a pqrttt )
Pathòí -Onde oatA teu amo !
Lisa—Nâosei, nâo benhora.
P.iTKÔA — Elle cata a-^ai. ouvi a

SU'» voz ..
Linv— A minha!
Pnuâl — A. delle, ontupioji 1

olha em baixo òi ra-M) Ello ha do
estar escondido. Stí eu o apanho t
i»brc >i armitrio] Olú ! O que é que
faz abi tilo me/anco c> !

P iTldü ('-.'«'ío roítt cara fe burrdt
Eli ! Eli .' Eli 1 E,taru tomando
fieseo u... prucumva a boceta... a

inhii lioceia de rape.

IPatkôi 

— Ponha aa d'uhi para
li^rn. Talvez no tiicii quarto o so-
nhur encontre o que deaeja.

¦ ..n i ii In iiM-uiitij (j nlín iiinnino.i r- ' ""w vj »"n '¦>
iu..rH om qu.-rii ver , |,,„ ,|„ ¦ 12 inniu adianta r sl. „8 
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IAll!i"- Ora romo, comendo
i.MMir ! .Mu e,,11,-n ,, turco.. ™mpie.n. n„eo lojaiii e lil.. ,lè ver, I „ 

'T" "'"""«"in-nn poço le: Liim
";:'"¦ 

P«r entre o sorria. «rima ConAl , ,'''*"'r-1" V 
qU," 

V'O que nílo re.Ma d.ivnln o que leole. porqueoenfue.npre ê triste- Tr 
"'" ""r- 'T é'","* '""\v0' ?;' r"5""' i"B ;i r 

-,is '•«« tii#««' «si forte o l'sr; -"' ..'"f,"'0 r"zei ¦¦""¦¦"'¦"'¦
""" ''" «ilileli, e S„t„,-„,r „ t». pelo eéllllfaoin-eio, coma I 

°A >,^<i!* '

|irilq,ier,Hiir:i .Fe/, o que os..litros udlus:iu,lii,Ic eofiive. U.Vi—jS>-ss» ponto.
i./e„,. ,• t„l™ ,„„is e,„ ,,,-eordo | 

'Perei-he,,,™ 
,„^r„.„n', aIt„ (|„„„ I 

^i-Loí-o 
tu fazes es teu,

-iii ns seus Imbitos. o i,ã„ lia miein , Sr. Xetlo „„i,. ,l£ i, ., i,.... I»™na.
1 P"

em. Diga

ife^Joraltooiieol,.,,^"-!^'" 
f^esos teus

lia quem , Sr. Notin ,,„!/. dfcr b,,,,, ,]„ M,,m l "ll"f.

do Sr. Valentiinl d'innella mesma p ^fTHn. ...ilietunlo. iiiiiapeua pura alini, qiielo nieshin S" Vulentiiii 
'¦" ,-1'>-Oro muito be

tu iiiiilamlro. Elle 6 militar cemiio iieba maior que a!Inibia de Cmaiia-
tal devo ser ctistig.nlo. Miiude-so, bara ! 

¦

fornmr o •seu 
^atailiSo e qiia$è)íj

Rija passado pelas armas... -sem
doniiinaulfento dcTsanguo.

Cuhc opanno

Caetano Kean CtoMBEADr.

BOATOS
A Gasrta dn T«ide, nada uinia

qll . nu

%íí

Lisa— Jíiln dieo nirla. Vá em
hn a A piitrôii pôde acordar e

PlTIlI.i^Ull! pipariga, teellii
uornibconio uma porca .. ÍÍÜo tè
ulia medo. Além de tudo queã,

Cnnsunivam ao CavariAllas o unirida aqui sou eu.
laftndt! esl.ii- elle com nina filha do) Liv.\ —.Masé (pie a patroa vendo
Ev-ri qne tinha um corri... chro-i° P»triio meUido no meu qsa-tt-
uico. podo pensar alguma consa que..— Quat ! dií o Iiomem, o chvn- ©u "Ro sei se me compreheude .
«ítjrt sou eu que ando a correr com Patrão — Compreheudo, olé*s<-
o rohrc oompreliendo,

O' Padre Santo nlo iu fuça* mio
JíaqÍ4-no* osia ffatntbltttner^BtâHl

Xndn diz n altrstado medico,
mas como aqncllas duas portiníni
lowelii o Qllurlel General dus Pwn
ptoH é licni ilc suppur que a coitu
linha teubu viudo a fullecer de

pruiujAtuã

- Qne alfruiua coisa esffi imnii
muito no Eeereio Dr utico, diz 0
1'a-i de Io do corrente.

A repurtaL'eui nílo ponde fionrt
segredo. Que.ienios cror, entretanto

que. so nao fôr uma treniendji vaia
rii uma estatua do papelão.
Uni pupclAo de estatua.

Appíircemuais unia Companhia
de Sefruroa !

Uf!
Ninguém se assusta : "tio 6 con-

[tra fogo. E' contra... é contra uuial
coisa prohihtdii,

líílo so sabe bem contra o que é.
nus a rcsolui.-ao foi tomada etn vis
t.í du nriiidn itinnorutle deflora-
ineiitos bivíiios ultiinaniento.

Approvatnos n idéa. A cidadã
compra ti sua npolica pôeosollo
em oimao pode dormir deacaucadn.

Foi o que ouvimos. Achamos,
entretanto, que nâo ti do Sr. Cava-
n cl Ias.

Pallecfa hontem de riso. em um
mrt da Oarris Urbanos, nm imli-
duo que lia as Perspicácia* Pro-

pflptifíilH,
Leviido o caso no conhecimento

dn pnlic.in. msindon o delesndo cha-
nur a sua presença o autor do ar-

lipo.
OlipjrH o homem n n delegado ao

ver lhe a cani mandou o em paz,
Aquelle hoitiem mio podia matar

nimjuem de riso.
Se ainda fu&Je do tédio...

* *
E' voz corrente quo um nfanindo

r onncHituado freqüentador deacs
soi-s du BptritÍHuio, d tapem que a
Secretaria das Relações Exteriores
ia receber nina reclamação diplo-
niiiticn p»r interiiieilio do Encarto

gado dn Sepioiou da Pmuça.
TalvóK n lano nfto seja estrauho

o vome de VicUxr Ü lvo^

SCENAS DE ALCOVA

COMEDIA EM Ult 1'OLEGO

EPOC-TIA : HOJK KM DU

A ACÇÃO PASSA-SE NA CAMA

Patiiôv, velha tabujenta,

PatuJo, velho babão.

LlN"Aj rrcaãinho tmil. à-fait ãç„
massiârailtiL

pATWXn ftnttmtio áelete na porUt)
Lnm I Oh ! Liua I

Lin*a— Quo voz tilo maoia,qnetn
S<Ti1 f

PaTRÍo (com roí âe 
'Jtnhta'em

<i&) —SeJUo I ubpe* ou vSto sdircs f

Lina— Mns o senhor o que 6 que
quer í

PatkÀo —Supponha 
qne eu ve-

nho em togar do Roque.
Tu'S.\ —Isso nunca.
PlTUÃii-Eporquo. Eu também

sou todo iiiiinr. Cliegu-te paru lá.
LtN' í — Ni o eliegn.
Piruln- Ni., i-.liegas! Eiilü,.

chego ineetlt .mi.) Ah 1 Ab 1 Ali !
Aposto como estás arrepemlid..
depois que eu mo cheguei p-mi cií.

Ll.VA Se eu adviuhaese n&o ti
uha aberto a porta.

Patrão — Serias a mais iiupl:
cavei das mudas.

Lt-VA-Talcez.
PATRÃO — Mas como tu és nma

cn-ada muito bem creaâa.
Lina—Abri ..
P.VTlUo — E fez muito bem.

Nesto inundo a gente vai abrindo
tudo o que encontra. De majs a
umig eu Son elegante...

Lt.va Muito.
PatiíÃo—Chega te para cá.
Lina -Nfiu cbego.
PatkIo—Checa-te.
Lina — Xüo chego. Olha a pa-

troa.

(Oure «A rumor no corredor.)
PathIo — Ui! vem gente, ca

minha mnHier.
LiNA —Eu níio disse.
PaThÃo - O qne hei de fazer ?
Lina — Metia mj na caisa da

qiielle n-logío.
Patrão—E* muito pequeno.
Lista— Mutta ko então uuquelle

rinario.
PatuAò — Tu <¦$ nma mentali-

dado, rapariga, iütttc-se no ar-

Lina {âeitn)idotp) — Se a patroa
entra nqní estou perdida.

Pathòí {batendo na porta} —
Abra 1 Abra !

Lrsi—Senh-ra I
PAVKOA — Abra ja Ido iliseeou

A POMBA
O Ju vencia Torrez&o
Tinha nos vastos quÍDtaea
Uma iielln creaçào
De pombub phenomenaea !

E uo auge da paisfio
Limpava os hei loa pomhaes
loni arte, c<uu perfeição
Dando suspiros o ais.

Ris que finalmente nra dia
Possuindo igual mania
Entm lho em casa a saltar:

A Maricota Vieiia
Unia criada bregeira
Capuz de a gente afoubar.

Foi um pleno paraíso
t) viver do Torrozfio,
Uma creada. um peixilo...

Que 
pescoço do ... jniio I

Qne 
pé ! qne braço ! preciso

Fazer a declaração
Tenho muita vocaç&o.
Olhem eu p'ra o meu sorriso...

E marchando com ardor
Vio repleeto de pavor.
Uma cousa. sim, de arromba I

A Maricota sentada
C'u a saia, assim, tevantada
Cutaudo... cataudoa pomba!..

Uma pomba, um monumento
Que lhe dé'a unia francesa.
Esmerou se em tal portento
Nossa bella Natureza,

Ficou tonto e com certeza
Ofthiria n'um momento
Se uüo fosse um facto ciiteuto
Que se deo. Poik oom foreia

Aviytou a tal pombinha
Outro pombo, e entno. damuioll*
iletteu lhe a garra aguçada,

0 Juvenal den um berro!
Avança ! segura um forro !
Záa ! na pomba da creada!

Den um grito formidaíido
A Maricota esahfo
DepoiB trJBtoeha, chorando...
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TMAIRO DO RIO NU'

Colleeuãd d* monólogos, cançonetas'
•eenn« 0'uiili'u» v poesias

TmTIMPOETIMTIJI
Bniit* dl Strai» Butoi

1'AltTtí CANTANTK

tl',..i/í„lmo<!u|

CiiKO

Vinde iodos sem tardar,
An combata decidido I
Vonhào todos se alistar
N'este Iwllo e novo partido I

vier iil a corre

OquocfltiUittvsnieulttii.il podem faze
1-. vmijn \or —uj«,

O iiup • -tas Uva iiieiiioHt wnhMii fiiior
Ali !

¦guando iPum triste ladarlo,

Quem nflo vier .In* a correr.
h (piem julgai (pie ainda - cedo,ilvr

dedo !
Pcíiois se ha de tirrvpiniiki
K ficara cbuchftiulo ti *

Outiru na liga ou
Certamente logo

Tal partido vai formai
O senhor padre Luiz !

r..ir-ii, mo,-, „ [,„dcu.,
N'An c" partido p ra rir !

10 da Liga hin de »er
ijlh-ju n pátria quer servir

N. 31

COPt.AS DAS THEN ItAfAS

1! HAT A

A mini me chamam a Cata ¦>!

L'? KATA\
A mim ; ia mulher p'ra deu !»

.'¦" KATA
K a mini ma chamam ¦¦ Fragata >i !

A8 1'KEK

K tfimia tripeça uúa nomos trea pes
Bem diversos miulcrcs

A exercer ;
¦vs três ratas mulheres

CtVntfcoa ver !

1* KATA

Eu sou fero/, cljjarrelra !

T. ha ia

Pois eu só sei engorumar !

& KATA

Aildiiiuo- hoH no BüjmpO MUI) Uni.
Cliitiuiuii loiro o CiimiulwHaTio
Para aeudir a tamanho cliinfrlm !
10 eliega o imiinmi todo assuntado
Í0 «oulrii iinit todas, desesperado,
K no ver-iios, diz : ViiUm-ine o oco !
Com tr« pequenas nAo lue atrevo eu

Ai I(iU0 furlas tem
Mulher'» «ttsllll d riem ha meadas,

ipniiol-i sentem
Quo os policias lhes sobem as escada»

Pois qUese uma qualquer
Ute u Ilidas: 1-,' juanobrar !
tís deixamos desarmado*

10 sem alento p'ia respirar !
l"ra ordens dar, i .
l"ra respirai ( '*

Pa!
Nada mais nos dizemos

Agora ntpil !
l'oi- se acuso nos q'romoftSaltam d't*hi !

N.SS

CADINHO 11E I.IHIUIA

3" KATA

Tem mil oiiImi» fellii-olra» ...
As lernisqiiocu v| por Ift (0ii
IVmi. [inuiliiH mangueiras, tbia

A biuiiiiui o „ ,„J,l;
Tem lamlieniiH taes palmeirafllulr omita osnhln !
Tem muita coisa <-íti ita.
IVrnmneiiU-HoKruinotPii ;^" Mu- falta oCostn Apita i .
1! ii» liiiinns Perlluiiltotes!,6

TEHCITTO IIOS JACAHE'R

1.1CAS, li],\BSKS » ZEllKliKU

Symos iiv.- jm-ares !sonu>a tivsjueares
. na iiespanba nflo puzemoa láosnÔH
Vis puro elidiu, preciso 0 gastar...h nflo tendo no- •• roupe» ....

Nflo Rirmos, uno. eaiiear os pis !

Nó- sairemos sem asneira
I-. 1,1 |,'rn ll,-,,i,„l„, .¦,,„,. ,,,!,„,
Oh i ph ltl vflodpe.sia maneira !
De bravo iludo a caminhar.
l"nm hesptuiiiolaíi iraiiittr,
Quanto uos vamos dinfruotarl
Vac ser bem boa a brincadeira
Somos três jn.-aros ! somos três laçares!I Io., etc, „tc.

{Continua).

lOu ea p'ra r- enlodeln
frei tudo fazer,

Porém não" trabalhar

xa TKXS

Bem divit-o- misteres
A i . r.-..T,

As ires rato* mulheres
Câ'stflo a ver
E c(to saber- |ó;«)

Do nosso severíssimo collega A
imprensa, de 2 do corrente, tran
screvemos a seguinte noticia :

Erotismo Ho.v^Jtuoao

Juuudo a ignorância o a grossei
na de sentimento se encontram
reunidas em um organismo hunia
no, o miserável ser que o reveste (
capaz de tão revoltantes infâmias,
que o facto de as relatar repugna
ao espirito niiiis rudemente for
mado.

A monstruosidade de (jue nos
vamos occupur é das quo parece
não caberem nos vastos limites da
perversidade humana. Ha certos
actos tão complexos de aelvageriu
e umidade que a sua fatalidade é
julgada iiiverosimil esú encontram
origem justificada na imaginação
creadora dos artistas. Tenhamos i-
vista ingenuidade affoctiva de Des
ileuionu o Cordel iu e as ingratidõe?
conscientes de Morgana. a perversa¦ desnaturada filha do rei Lear.

Voltomos, porém, ao monstruoso
facto. a cuja narrativa somos com-l

pcllitlos pelo iiossòimidacaível do*
ver do JoruiilIntua,

A oreo.iln Maria OrueLtm.i tem
o HHpectO brutal do uma gnti.de
nu-i-ii negi-ii, do lluneoH torgou e
llacidos, cujiií" OÚdltltWOCfl langiii-
diiü nuoiu leiubriirii vi.lii[il.i aclvn-
geni dos iiiegutlioHoH dò-ouii^oia;

A mm rotundidadopplotorica
suggeie ã Icmbtaiica o fypo iissoin
broso do unia giganta barbara,
cujos sentimentos, incultosostejuin
nu proporeito dnstni esluturii nllile-
tlcfl e formidável,

Como nus boslas feiozes a lu\u
ria Indomável é o senlimenlo pro-
doiniimnio nessa Lcsbla (errlvel
i|U0 nos sons luijiotiii do eoncupi.s-
coucia só ee sen > ruoioeinio
pura duotlllsur melhor u mui
nanciii carnal.

Abaixo dos seus olhos de
brilho faminto destacam-se dlliiq
(illieiriisinehiidiis peln i-iiiitiiieiicin
insofreavol dos desejos devassos.

H esse monstro reside it rua do
Regente, onde se entrega ú mais
desbragada prostituição.

líontem, d tarde, foi Maria ti
casa de nina mui amiga ã rua do
llespii-iiili. Ü2!l oconio uno 11 eu
eontrasse entrou ein conversa com
uma menor de I:: unnos que alli
juiitamcnte reside.

A menor, .,11o 60 i-lininn Jturiu
Ilius, nu 8im initui-iil iugeniiidiule
de orcillien, 0ntr0K011.se 11 certos
iifngos dn ereoulti Jlnriu Cru/, quo
as fui iiiij;i lundu uté eneonlrai-
ro.sisteiieiii nu pudor du meuiiiu.

Em scgiiidn 11 inoiistruosii ciwmln
propw. 11 crenuçâ pi-ut ieu obceiuis
<|i.e fórum repelliilus u j;iitos de
terror

O amedroutamenlo da pequena
Maria longe de arrepiarem os de-
sejos coneiipiseoules dn fón, iuci
liiniin-nii aindu mais por que elb
sulijugitudo a (iieanoii cavalgou a
furiosameule. o 1111 nuiis òiiiistrn
transfiguração 'animal, 

disvirgi
nou-acom o dedo angular.

A iiieiiiiiu Jraria Dias soffreniló
as maiores dores, ficou a gritar uté
ipie chegou a sua patrOa a qiieni
relatou o oecórrido.

O facto foi immediatanieiite com-
minicado á policia que fez reco-
her ao xadrez a ercoula eoucupis1¦ente.

A vietinia que é uma interes-
siinle niulntinlin de 13 uniios, vnc
ser submettida a exame medico o
loi recolhida, por ordem do dele
gado da 4?, a unia casa de família.

SOEÍÍA INTIMA
i

iu
—' Uofn a brincadeira voei (pio

brou o pé da mesa. D- Mariana.
Tlllllbutll eslava lão tllüllo..

—• V.u JiV tinha notado Isso
iiirwiiio.

Mus aindu real» um rcuuVttO.
Vou nrraiijur mu pirrnfuao.

Isso, isso I,.,
(Ili ! i-sin.i ImUllldu. tloin i-e.-

lesa ha do ser a costureira. Km
quuulncii vou Ia dentro voei atar
racha ií mesa.

Nflo ha duvida. \'í de/KtUi-

MODINHAS BRAZILEIHAS
Kl KEIGl IYB1

Na nielun lyra, nu
Km meigos canio
Mulm o.lorcl-leoi
I'"oste Hôiueute, m

Hoje i,.,,,,,
Pi-i'.!i-stea
Ma-s eu ipie o cal
No iminilo vogo,

I,., d,

us allectos santos,
i l(> votei ob ! flor
iu ptdríao ardente
•u primeiro amor.

(11:

tirai Imlilu
uiiuioimlaallliii,
da amargurH 'nigo,

em saber de mim.

PESADELO
O Luiz hoje tremia
Mais magro que uma espiga
Julgando, quo heresia !
Ter um feto na barriga.

Chamado o Ur. Carvalho
Para curar o freguez,
Receitou sem mais trabalho.
Tirar o bruto a iorquoz !

Eil-o emfim todo risonho
Eil-ojíi não assombrado.
Tudo foi um simples sonho,
Que tivera o desgraçado.

Uiiopp.

I.i>v,iu-te a morto, que fatal desdita,
•Magna Inllnltn willVerel nu terra,
Foram iw sonhos, de ideal ventura

ti scpultuta, quo leu corpo encerra.
(Bit)

No golpe Iito, ipie vlhrou-mea sorte.
lOu Imploro n morte, me levar d'»i[Ul,
Matar saudade, ipie devora o piiloNo tenvo lullo, ua-juntar a ll. (//o)

0 BISTDHT BO DOÜTOBI...
l'oi no jardim do Appolto qm

elle a viu ; sim. ft>i ii'tiiu iiitervallu
du líaraeo, em que cila pousada ao
braço do uni velho de cabellos
brancos, passeiava. pob> jardim .
que elle teve a ventura doaeucon
tl-nr.

Ao vei a sentiu, qualquer consa
tle extraordinário em si, e durante
o resto do espeetueulo, não deixou
de olhar paru o camarote, em que
juncianiente com o tal velho elht

Achava.
Ao subir du theatro elle acom

pnnhon-a até a casa onde morava
cjitnodia seguinte, ella recebia
um perfumado bilhete pelo (piai
Houlve que elle chamava-se Ar
mando.

No bilhete declaravaihe o seu
amor, e pedia lhe resposta.

Armando julgava-a solteira
mura o velho de barbas brancas
por seu pae. quando elle era seu
esposo.

O billiPto teve resposta, o Enuna
assim se chamava a moça, dizia-
lhe que, «embora casada com o tal
velho nada impediria a sim ven-
turaw.

lí assim passaram-se alguns me-
zes, crescendo cada vez mais o
iuior de ambos; mas era impôs
ivel sequer fullarotn-se pois o velho

não a largava uni só momento.
Mas. quando n mulher, deseja e

píer alguma cousa, sempre eneon-

It" l.olo ]>iuu puder obter o quedeseja o quer.
Assim fez cuia o Armando.
N'um bellu dia ene do canta»

nossa mcniiiii. O pobre do velho,
jíí não shIh* o qiu< íixr.or. FJ elm'
nmdo um medico por Indicação de
Kiiiuiii.

lüll-oquc cliegn;, Ji' Aruiandu.
que, do iieeordo com Kmma, Diz-se
iipiesentnr como medico.

Depois do muito a examinar,
julga iudispeusavol fazer se uma
tiperação cm ceiIa pinto do corpo
da doente.

O velho ao saber disso, llcuattu
nlto eelioru, mus, quo so havia de
fuzer ! era itldlBpeiwuvol [.,,

Murcu-.se a operação paia o dia
seguinte, mus o velho foi logi dj.
zeiulii queaeUa não assisti ria, pois
não teria coragem par» ver a sua
Kmma soflrcr,

Hssii resulução ugradou bautunte
nos doiw namorados, qun nssim
viam o feliz exilo do suas idéias.

E' chegado o momento ria opfj.
ração. O velho triste c oppresso,
retira se do quarto, emquanto »
niedieoespiillinvai-meitira da 11105.1

estojo do ferros.
Pioaiiim sils. jiois elle nilu i|iiei-iu

njixlanles.
l-Vcliíiilu a poria do quarto, o

vollio a ella so onrosta para ouvir
quo 80 passava no interior.
Ao principio nada, mas, ino

inentos após, Ennnn geme e diz :
Ah I doutor, não metia tanto o

seu bistury... ai... doutor, assim...
não... posso mais... eu morro...
ii... eu mono... doutor..,

Oh lera impossível a dér cor-
ava o coração do pobre velho que
não podendo so conter úú uni em-
purrão na porta e abro-a.

Três gritos,seotivirain então, mus,
o iiinis estridente foi o-do pobre
velho, que não podendo sitpportar
o que vira dé um gntn e ene des-
ntufado.

Elle vira o medico Mirar i|;i
ferido . o kch inalruunmlo tinto
aindu .. pingando mitigue, no mo-

11 que a porta se abriu.

Bit. BlMUDO.

mento

PKEMI0S DO .RIO 1TD""
No iiohso penúltimo numero foi

premindo : no Motte a concurso,
TioToiiEKB quo obteve o primeiro
togar ; na Áomn adivinha foi Cha
Pkleta quem ptinteiro conseguiu
matar todas as questões. AiuIkh
pedem virão nos^o escriptoriore-
ceber o prêmio.

JtOTTB A CONCURSO

Continua aberta esta sceção. Da-
ramos cm cada numero dons ver-
sos que devem ser glosados pelos
coucurrentes, obtendo, como pre-
mio, aquelle quo melhor eollocacao
tiver, um volume a escolher da
(W/ffflo Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos de Maga-
Ihães.

O resultado deste concurso nora
sempre publicado com intervallo
de um numero, sendo as ciosas re-
cobidas até o dia da publicação do
uumoio autecedentc:.

P0LEETIM

A YMGÀNÇA

BoiilHiev realista

eoy

), PBIMBIBA ÍA8TÍ
Ó MINOInO

- 1

\<.U'dÍnoiir:\'f)
Ü Bíipíiteiro nao deixou tle cxtranliar

aquella historia de verter água, nmn
attendèndo a (pie todos nos temon ns
noi-sas neceeaidudes, nae qui/Impedir
que o honipm satisllzesse a i-ua.

Entretanto íQ&o, íla Cunha não dei-
sou de óliHervnr nil-smo de longe a
o|er»eflo"dr>índígent*;* '•¦

— ]*ijig nflo,.liou senhor, pndecn-
trar, »> nrraiijar-se n'aipieMe muro ma-
mo, pori|iioaijiitu nao temos homI uína

O indigente entrou o (vi a aui'
necessidade, demorada c longa, com*
um homem rpie ha muito tempo nfl'
fazia tKjuíllo que todon oh homem
i"a/.fui tltvcrsus vezes no dia.

J0A0 da Cunha, perspicaz e aetivo¦¦Io antes que o homem se abotonssi'
. jiie elle era o homem melhor prendado de lodo ente mundo que o sol
L'obre.

O que vio elle então, ineii leitor'.'
«Jueoolfiafol esta, leitora minha ? Nada
se eabe, a nfto ser que o sapateiro Boou
ilelieiosainente eiicnutndo.

O indigente, tendo satisfeito asun
Urgeoe.la. voltou íl tenda na doce espe-
etativa de nina esmola e miasi |wr qm
triz nao calilo das nuvens quando deu
com a cara snrapanlada de Joflo di
Cunha. Pareceu-lhe ipie o liomem
havia sido mordido por alguma jura
cussu, tal era o espanto que o mu
semblante traduzia.

— Meu l>eim, dlstía eonisigo o pobr*'
homem, que terei eu feito (pie tanto
espanto o meu bemfeítor ?

E o pobre homem IbJií penlr-ndo a
a esperança dn sua esmola quando o
outro lhe cae em cima de hraçu'
aberto», deixando «w nuas tritma vaslnt
chatamente reduzidas uaquelly abreçi
delicioso e grande.» O' homem ! Com |<k1oií osdiabe*
diwe Joflo da Cunha.

cíí1 pubro, 6 única ç ítmplea-
-1-,

¦ |.(,iqii ¦I"
(piero? : dlss<' ou t n

— Sim. honrem. Voco.com ui
qetfitaE 45 o X/Wx ^Pff-ia qu».

Poruuy onero, ounio'.' Nfto me
llr»?

Nflo m fuça de lolo, *ev aipteltc...
10' verdade como fi sen nome V...Meu nome '.' disse o pobre.Sim, homem : Voe* müiiju mj

chama ?
F.u ine.eh'iiiKi .Mitne/.inbo.QlumlON (Uinçe torii'.' D'oude 6

Olho?
Eu sou de Sacra Família do Tln-

irua....Agora a minha idade nflo sei,
nlo senhor. K6 sei que inamâe disse
qiieeusou mais nio^-o dv quo o ouiro
meu Irmão que na-cell primeiro.Bom, -mas isto uno vem ao caso,
disse o sapateiro. VocO do boje em
lianteestlie/mi a vida anilha.A vida ganha '.' O senhor nflo esta

brincando comniigo ?Eu sou Ifl de brincadeiras. Estfl
coma vida ganha, jfl lhe disso :Mus, como, üeuhorV O que fi pre-ciso fazer '.'

t 
— Cousa pouca, disse JoitodaCunha

VoooWto a fazer somente isto :sahlr
por estas ruas a... verter iigtnt...Mas senhor...Deixe de moleza, «tu Manezlnho.
1 oc« nunca ou vio dizer que em tern>
do círo (piem tem um olho e rei?
Pois, meu nmtgo, voe.fi aqui 6 reiMus aqui nao <5 temi de cegos..

Mas é terra de uilroi., mios ? de
verdadeiros hllrrtH, Qübpmeiui d'(upii•ão unins ndseiias, meu ai)ligo, unia"
misérias, E' tudo mal wrvido. A-.
oiilheres andam, coitadlnhns líill.i-,
«duziduaa meitt porção! E voiyl. Jla-

voeo nflo fi mi
imito falado, di

uma coisa
no tal Dell..,
iiuolm?
. 5unhor ;n.*»o sou parente uãe
íCa o conheci. .Manifle G qu.¦eu elle. Diz que li um homeiiJlt OOIllli

conqilet
Di/em, disse o Joflo da Cunha, eu

nunca •» conheci. Pois vnefl nlo deu n
dever Linda ao Delrõ.

Deixe de coiaas, »eu João,
-- Pois, meu amigo, jil sabe o que

tem fazer. VoeG lem lomsi^o uma
iireiidn de alto valor. Hn muiln gente
in"ia nlii por casas ruas pura «piem vocC
seria um achado, um coisa quo cahisse
do cCo.

Sev/t assim mesmo, rtlsw Mane-
zinho, fitando no sapateiro os st-iii-
dois olhos cheios de duvida.

10 o Joflo continuou a Insistir na mia
obra de misericórdia para que o outro
fosse consolar todo um hatalhflo de
croatums allllctas, quo se debatiam
nas torturas, de uma mela mçftO, — e
também para que elle, um rapa^flu
como em, podeste ganhar a sua vida
lionrudan,elite com u suor do seu...
ro«to.

E, enchendo a mRo, o aapateiro
¦ llzla, admirado :

Vil, bomem, nflo Boja mole.
tju&ndo voe* vir awdm u» jaiiella oti
nu nu'«ida uma mo>,-H com ares de wr
'¦ii5fldaou mesmo que etja rnltetrn. m.i>
utlo Aiva muita questão dMseo, repare

Kv|Mir> ngnni iioque Ihoeslou ii
dizer. Olhe bem para a. moen. fíoella

r alvgru u i-aliHfeila, passe ttd

uma moça
triste, com i
ilas, assim

tempo. Mus «e você vir
liem feita, petisatlva f
imiLs olheiras multo fun-
a olhar para tudo como

quem mio olha para eoisa nenhuma,
— nflo tem que saber : é abi

Abi, o cjiiü í i«rguntou ãtniic*
zinho, espantado.

Alqne-vocO nlndn í1 multo tolo.
Abi é que voeü se deve urranchar.
Moca casada que vem jiaraa saccadn
com as olheiras fundas, pensativa o
triste... intflo vocô íhVi sabe por-
qilu ¦¦¦ ?

iN";io, henlior. Ni-i sui.
Pois tlque sabendo que ella vivo

triste e aborrecida porque Mm falta,
sabo?i»orqut) lhe. falta... preste bem a. *
attejiiJíi no uuo estou lhe dizendo.
Porque a cila lhe falta Isto que a voefl
lhe sobra, sabe, seu Muno Bobú?

Ali ! 1C -.'...
F.', sim.

-- Que esta dizendo VA pura verdade. Toda a sua felicl-
lade esta em que a pequerrucha veia.
i prenda que vocO tem. Ék' ella vir,
uanda-o chamar Inimedlaniente pela•renda, « se nflo llv«r citada, ell»
iieamo o chama. ,\h! o senhor uno
¦ativo que 0 o estar uma pessuA dèw-

jnndocomtT umn boa ttueta e verdelepeut* eHH fructii apparec*r-lUe d*-laixodrm olhos. E que bftu. frUWa UUAU-lii vnoõ, »iufoll'.uitn. ¦ ^T,v-.
ldilfln a wuhor acha que eu

possa mrmdur ? üíbbu timldamenUi
Mam-linha

0Í-.-ÚÜK, vtcb aqVt 0 num à* ki. | «nu-, miri «ullçt.-. Pu.ju» mjiauie o liou t MxvúKkuy" * .
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A imZitit Rlbtin

roc.biui.* iu)Hç.;n.iHMi-j(,»,,., .

Tem d .luijiiinlm barbeiro
[Jiii bichinho iirrelbi(h) t ,
Possui1 um mais ongfajaduA

Y

a Mmicui mii
O Juqninha praienieh
Sempre com in
Mostra o bicho u q
Miiü Mnricota, «pio <*¦ toln.
Traz sempre o d'elln tf gaiola
Alio moííni o bicho « ninguém

A saber foi o primeiro
O 556 Paiva Topntllilo,
Que tinha um gato IVlpudo
A ètarteoln Ribeiro ¦
A' casa d'oIh» ligeiro
Chega, chom ; nada obtém,
Muito amor mas sem vintém í
A' itHpultavel matrona,
Quando lhe cheira carona,
Jiâo mostra *> bicho d ninguém.

D, Pepino.

Um rapazola brejeiro
Qnu em certa roda tem voga
Me disso quo n moyit jogo,
A Mnricota lübriru.
Kui jogar. Xo inundo inteiro
Nilo tiu qnom jogue tílo Win,
PÔc a gente som vinlem,
Mus quo gosto ! quo prazer :
Mfwuio peiiíiido p'm ver.
São mostitt o bicho a niuguem.

M.VIHLUíO.

Muito lesto e mui lampefro
P'r» poder ver certa cousa,
Visitei com o primo Souza,
A Maricolu liÚn?iro.
O mo sou muito estradei ro,
E nu convertia indo alem
Quiz vor o bicho qne ella tem.
Mas mio quiz a desalmudu,
E conveuci-me que a chimada
A'õo mostra o bicho a ninguém.

A. A. Jíaticjo,

Mettou u'um gnuido tinteiro,
Quo tiuhn tinta eucurüada.
Sen dedo, pobru coitada,
A òfaricota Ribeiro,
ühorou ella o dia inteiro ;
Kcmedios poz mais de cem ;
Mas .. a tinta, com desdém,
Qual miuhoquinha encarnada
Poz-lhc o dedo j e a desgraçada
jVtío mostra o bicho a ninguém.

'Â. Nowo P. LADlKHO.

Um gato muito rateiro
Qne inveja n, todos inettiu
Ku soube qne possnia,
>'l Jlaricoia Ribeiro.

prazeiileho, 
' 
a

niiiltii ileadeuf, *,)
ho il quem lhe veLf\

l> lio neoiiipiiilie Salu/uciiu
Qned'l*snHouhc tniiiCnin,
l.iu som orelha», oiieinn
I...va l,i... roladlnnto |
(Jau ella mal ehega o minguante
Mo iiiosím, ., bteho ,i ninguém 1

l>. '1'oM.VTIi.

\nflnd roxo, mi'ii Matreiro,
l"ra vero for ?.o birlio

liue sempre o trui. u eiipriello
A Vttllcuta llllilHlo,
Viuva ti'um tal llowui-o.
Porém, ne tjrw?.pn, mim bom
\Çj liolcos üèm um vintém.
V«l Imlouir [fia outra tona
V-\\ ella assim : — i/e carona,
. o m>ir.(ra u bicho u ninguém.

TjIÍVUNUK

Quando eu era ainda ctdxeiro
1'ara meu tempo ir pinuuudo
lielendi Ir namorando

I Mancotn tiebcwo
Sendo eu mui financeiro
•Sem querer gastai vinlem
Quiz o liichn ver por Win,
Mas, meu Deus. Bon Idiota,
Sem dinheiro a Mnricota,
A do montra o bicho a ninguiia,

Du. BoJUDO.

Que de gemidos Matreiro,
Ouvinte limitem lá na gruta
Qiilindo provava du Crucia

I .t/,r, o-.ll., Ribeiro.
Ella degoso diria :

e corpo grosso *-U« tem,
Quem di-ra que fosso meu .
Mu entilo Mie ri-s|iiiiidu\ :
O rhidiaa. esse teu Item
Foi t-inipre mui cavulheiru ;
iVd<< mostra <> bicho o wngut m.

PlIlDIAS.

Muito chie e prnseutflíro,
Um rodactor do lt>o jV«.
Fez oflorta de um tatiü,
.1' Slarlmla Ribeiro.
O tal bicho 6 Win caseiro,
F.lla no colo sempre <> tem,
Pois faz n'isso muito bem.
E a nilo sor ao ortetLanto.
Xeiu mesnio por um infltauto.
iVdy montrtí o bicho <l xinguem !...

Dii. BoUN*.

Certo bichinho bregeiro,
Qne tem cabeça onearnaila
("oiiteiupluvu ustasiada
.-t Marícota JUbciro.
Seu priuiinho. que é padeiro,
£ no qiml ella quer liem
Jii lhe pediu vpzeseein
Para ver o tal bichinho :
Ella diz que é. do maninho
jYw mostra o bicho a ninguém.

A. Dklia.

•Paru o próximo numero olTcrc
eemoHo r'"í:itiiito motto :

Sru , i,. ; ftíí/i wxtt tanto.
Fisti ijitíitttf rapariga.

An glusas devem vir em tiraa
•*eri|it«H do um r/í lado.

NOSSA ADIVINHA
tJíonny ttoitqui tnat y pemiti*.

CIUBAO.VS NOVÍSSIMAS

I

>,t pomba o instrumento faz
vista.—J -1,

LlNUOLN.
ii

D6 o preço a lu?. da Aurora,
pie e prisão. —2—2,

A. A. Xatico.

iii
No alphuboto o instrumento

i,..—i—t.
Tin:nAs.

IV

X

Cinco eylhibiia tom meu lodo
Todas dias desiguaea,
Se tiveres paciência
Tu no fim decifrarás

Wfl recebemos nte terça- .>
Feira as glosas .U-site ^"J"' 

l»-™ '«'<»» « Pl'"ia
multe, .m.iiic rioscheifn- Haa ce ver que (. lugi»' quente,
rein depois, Hcrão inutiil- P*ra «horareg ríe tiveres .
estaria». | Qimlquei cousa que apoqnente

O n lonilo isolado
homei. —1—1—2.

O deus na armadilha apanha a
frueta. —2 J.

ANHAXOUKRa.

VI

A nota todos temos no choro.
--L-2.

EtlDAYLAa.

VII '

Chupi o peixe na arvore—2 -2.

Crr* itieti.

VIU '

O membro da mulher; {¦ uniei-
- 1 —3, I .

MrosoTis.

IX
Medida que tem figuakóuo unir

-1-?.
ANIlA.-iieElíA.

Tne a tercia v deix" ii prima
ICjunte mais u segunda,
Quo Inis de ver cil cerla consa
Que nas vingous abunda.

Mus ho tu, hutor. n quinta
Com segunda iiuln juniares,
Podu servir le iilgiim dia
8e acuso a perna qu-d>nires.

¦Junte prima com wgnnda
IO terceini ineinitirienle.
Que eu |ni'o, leitor, veras
Certo lugar do Oriutuc.

>r;iH eu ueiiHd lil tu Uirc-R
Sen, ijitt- algucni te presfnta

Mello ilentrniln iilgibeiraa
Com fartuni quiirtu o quinta.

Ma» tiiiicitnsa te lembro
Pois nilo ,'• iicnliiuiia asneira
Leva sempre na hagnjreiu
A prima mais a terceira.

Sem querer ser mais exteusu
Fm,-» uqni ponto fina)
O ...ineeilol IVIiolori,. '
Vàoserá um mineral í

A. A. Natíi...

LOGOOBIPrlO

XI

(Aumcélre Papagaio A Papagretlm)

IIlustro mestre ninguém mais
ignora

Quo. para um logogi iph„ sois vu .
lente ;

Rntri tft'(n permitti.qiu1 aqui iignra
Uma a. e bem vulgar vos a pie-

sente—1—2 -3—4 — O -fi -7—8.

K'(jüe esfare igual mente m» ali-
incida-9-10-11 -12.

Por Iodos i sabido : o em geral
Quando murro.asua mort'- «'¦ lenta.
Accrescentae agora uma vogai.

— 13.

Planta graminca nqni encontrareis,
- M - 13 —16-17—18.

Se ii niasma procuiiirdes com
vagar.

Ainda mais uma. então ve.reis. —19
— 20—-.'1 -22 — 23-21- 20—¦_•!> —

. PldldlNTASl-; ltliSI'USTA8
O quo tf O qno é P

xiii
Qual <' ii piiasnrn «pie .'¦ mimem í

llll.ll.ls.
XIV

Que mi n.ivm percorre os espa-
i;os inIn,li..- t

Anha VIUIKHJ,

FlíliJ Ci.no.

^rt l-i.-t-«-lat-IH >M IN li CO
rrtn

l'v liiiitaiiin' niai

Muitas vezes.coitada! é quem tran
sportn- 28-^9—30 —ai.

Toda una carga imensa ; e iiuio-
eente.

Fila e; Porem isso nada importa
Dês que a reputação altiva ostente!

—32—3:1-31—35.

Caro mestre eis tudo terminado ;
iloae me a liberdade, que aitt&n

O conceito abi vae.bem applicadi>,
F* adagio. iinuexím, ou é rifüo !

DtílRÓ Júnior.

("ir ARA DAS THAVSFORTADAR

XII

Elhv martyrisa, elle leva dentro.

A. A. Natico.

P0LHETTM

OS ESCÂNDALOS

RIO
km:

ii

E u eomntim.lnilor c»loU-#it' por Al
gutiB InatnnU» dfpola d'c6*e demíbufo

Ao clicgiir Cí Liqm bradou no co.
cheiro :

Toque i-rcied burros, homem de
Deus ! MaldlUW pílt-cas 1

PareiM que nfio iiintiiin !
O oocholro obedeceu, resmungando.
Em pois con iiiiniiMt. í^ipg^v^ui i fus-

da S. Chrretovftra,
Ao ciitrat»»»caxiii ivi r..a FJigueira du

>Tnl Io, e v«|ho deu uov^uapntt» o ms-
iiieru da aiüa »f»o-oliolro ffcçpllcnu :

K" uniu. im-ii :iHnobniilüiltuh'ilnaa
J«tn t lUis, piuiadii «zul. Lado «tiroiiu.

iiKirndn piir» ijuo o btíii aoiuitictoi'
precunisi^L p luiuiero Indicado, puniu.- tí1 ct-*u nn-ino. f-dlon o LoniiiiL'11-
itudnr, lmki y ptíi'"i,i> tisikuidi) nela
portinhol,.. fi com nina i,glli,l..tk.
tneepcntdii udioii do íutrro u avnnvoii
l>:il» |iona, mi qual poz-ftu ii bater
furifijtantüii tu.

—Ttjni cjiiupuiiihu üluctrica; luque-n,
Ic-iiibrou <t nwao reparta:

¦ O conjniendiidor calcou com a mfto
direita eobre o botflo cmquanto que
com u («qm-rdii, dava inunon foruii-
davels na portít. \

No Inwfrlõr do prodio o mesmo
silencio tqmul:ir.

Do repente ahrío-ae unia j(\nol]n dil
chki fronieiru eaiipàrcciiu mo loljivt*
dun um niangsMib' mmi>a.

--Abi n.1<i e-ftã ntug.ism 1 berrftu
o rcceiu-iiurecltio, ipio (>elo modo de
ítill&r via soquaera pnrtugnez.Mud iraniTíc huuu-ni, continuou.

Pura onde V Iqdngou lo^o, muito
itflllüto o ciinnmiiuliulor, cuja colem
ijèsappanxemrepènttnuifeute.

iSfli> m?í, que nftn pou nlmunack
retniciiu-lhc o portuffuez, ttt wirto
humor.

Depois Íüso nfio uao horas de vUltas.
K que iuo<lo debater! Fucouimodando
toda a vlainhaiica I

-- Bwita ! reainungnu o velho.
-¦ K' elU. rcHlicoti-lhe o irascivul

vUi.lho, qu4 otlvlCi. E nfto penw que
por m>r t?vauUsmdaq'or píjcli ItUãUltara
geldü I

K-aao paUrnii, i» qtiae» n velho
iiftti dei* iithmçao, etizotpbvto rios
rituiK nuntBimentA)i*,*«ftjHrtQ um ralod*
ím ws»b **»"*¦,-. •

¦ diat... nquelle Mijeitn subia
.ui! o Vüllu) t-ru Doiiiiimndador ? Kntfto

ell» está ao par lío negocio f
R ntnivti-JsiHi a rua,
— DiseuljiiMiití, dlfae arj portngn^z,' or como 6 qúe sutiè que.'iii ô i-ouuneiiílíidr-"elle l,i neitl

i ? Rn ¦.' títubeiou oljnijo.
Sim. VocO iiiesiui). K jrt vejo quesi|l>e \\v tudo. 1|

Al^oi-a o quo nansnbeéque os Irmftoa
da liioi,ii roubaram viutti contos ú\i
brirni do ebuiniendador ! E vneâ vae
(ter cfiaiimdo .1 polida para expib
d -fto .

i) fi iri ijíuez, a pasas fallns, naoqiilz
ani^or le amii nadírí A pidavra poIi"-iafôru u <• Abre-te, Sezamo » d'aquella
bocen.

Cahln na elUda que llie armam o
rapa/, e deseinbucliou :

Olhe, ja quo elles sao ladrOea quehc areubnín !
Sidie, mndanim-se para a rua de

S. Cbristovam u. ***. Ora abi otií.
O repórter nã" ijiiu ouvir mats. Rui

purrnu o vptbo pira dentro do oarrn
« deu o novo endereço ao coclieiro.
Petocunluho «xpUcou o eatrajnima no
coiiim?ndador.

Obrigado; ou ja hftò sei onde
tenlio a cabeeu. Dirija o aenhor oesa
diligencia.

Dí-txo por minha conta.
X'»***» mnmêutfl o carro parava em

treiito ao unnuTo Indioado :
Bateram a porta.Quem C ?- A policia T respondeu o velho que

n^nhpcer&avoE do Irmão mais moco
T.lo ratpbrfrat.

Era ouro sobre o
wnnearnii n porfn.

ui

visitantes e o moço
¦¦ eseadiiM, dewipptt'¦ ila casa.

paz
lar de treme

mi....
mas jn era tarde.

Entraram «wdols
tratou de galpir a-
íecendo no Interio

E iiifont ?
Entremos e vamos percorrer a

casa Km ulmiiii quarto hao de catar
esse» ilola «aCdoa '.

Prudência, commendador,
JA qua o tauibor me manifestou a

eiiii eoiitinnv-H, espere aqui qne eu vou
lá dentro ver onde então. So entre
quando eu olianinr.

K o falso F»oretãiaternou-Be na ca?a,'Io coiisprido corredor.
Pela bandeira do segundo quarto vio

luz.
Colou a olho ao buraco, da fechadura

e espiou.
B-'fsi em frente 0 porta em um largo

leltn viu apenas quatro pernas entre-
Inciid-s. A luz batendo nobre a cabe-
feirada cama nfln lhe deixava ver n
¦ esto. Ci.iuptvhendeu logo "jue oramos
ili.ls po.oldnho».

tífiitio umas senwçOes, muito co
nhecidaa e Invejou o rapHzola f

Ouvlo um suspiro e logn nntn) e
outro, que sç assemelhavam a solucoa..,

Uma Id&i porven-a atra.ve*i»ou repoc-
tinamenteocerebrodo repórter:

-r Venha, flonimenriador 1 prltoaello, ao mnmo tempo que arrottilmva
a porta com tmi ?ornjidundo ponoí-pé.O velho çorrva.

iOamiüíúa,.}

ik'h rtfMle iiiii.ii.-ro nté
t.-i-v.i.r> Ira. rterfl' t.mlili-
MillIltM UM (|tl« IÉ11- . tiuy»>
¦*«ii> ilepulH,

As decifraçiKíS e n lista dos de-
cifradores serãosenipn- publicadas
com intervalln de um numero, re-
cebendo se n re«nltnit.i ati^ odia
da pubiieavão do numero anteee-
dente.

Ao priuieiri'decifnid"i- duremos,
cointi premiu,um volume, á escolha,
da t\jttfção raoi/tTiMí, bibliothoca
editaria pelo livreiro Domingos de
MupiliuVw.

Acíoitiiiims coIlHboravfto.qui n >s
devi* ser enviada em tinia esei pt.w
só de um lado.

Osjym/o*, n'este torneio, silocon-
tados, um, por ifuestr.u (h cifnída,
ou por trubalno piiliüeado.

Servem i.ie.s ,„„,/„, p,n, ., dlsin-
buieào d"s prêmios, que faremos
aosiinro priuitiinw etilíaboruüoretí
e ileiiliaiíoif-s. no ti; ii do mez cor-
tente.

Decifraeó.s e decirnulor-s d.,
n. 67.

Pmpuzeuios li questões, qiie fi-
caiu reduzi.Ias i 1:1 por ,,.,¦ snliido
eiitn ii uma iit Ias. As decifni<;òcs
das reataute.s riam :

IVm. II,:./,-. (o,.,/,.,,,. Hebnla,
Muriano. /'¦ 'truta, líimario. /'''pa,
Hetiii", L<*l>u.iina., lidoiia, ihi-
iliaato . filo A».

Deeitraraiu :
Cha Peleta 13, 1'lrtnifn'ra 11,

Oupidn i*. ?r j «>iwi;i II, Thebas• 1 ,'rei Boliuu 1, PiiRiaitn 13. Le-
iianiis 13. A. A. Xatico 10. K. C.
Poré l-"j. Cócegas & Comiehões 13.
K. II. I. S. Lincolu 10, Myoaotis
13. Iii, cnrlugn 13. Valete de
tíurns In líodavlas 13, K. Marilo 6,
1'hidias 12.

N.i me/ de Fevereiro ilei\amos
de marcar os seguintes pontos:
Levianas 12. rha Peleta 11. Mvo-
sotis2ll. Frei Gu.v.ia 9, Cócegas
& C..tiiicliòe< 10 Ciuiega 1.

<|HJillA-CABE(,'A8

Sou das moças mui qnorldtt
Sei vo»rcom elegância
Vivo lios art^rt perdida
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ÍDdcador Coral da Viaçãodo Brazil ru
PORTARIA

Cooko.ib & C„Mioriô,-s. - A
glosa ,pio no, uun.iruui o.-lii er
nula.

Avivrix-Hl. -ÍÜtnu gl„sa |,
earn. nem ,'¦ ,-iiimi ,>,.,,, .onlail,-
1'nni nutra v,-i ,i||,.m|„ „„ ,n,.M„,
l< lima, euiboiu ooiriipi,, o verso.

D. MÁ F.w.DA.-Sentimos mnito
nilo poder publicar a sua glosa.A iilí-o è boa. Uma os i, «os fji„ I
muito ruína, benza os Deus.

ANNUÍICIOS

niRiiiFiii
Unicn qno rocobo cigrirros8. Luiz do Paraüytiuga ;Barbacoua (Vaiie) ;Espirito-Sauto do rinunl;
Bimpendy ;
Sitio;
Borboleta.

OÍPtSIfO DOS CIGARROS ITATIAH
GUIMARÃES & C.

71 Largo du liosario <

PBESERVAT1Y0
DA

Gonorrhéae
da Syphilis

Frnn.u. eonf. c o,,sina ,, f,.||i,|,
que acompanha o ( ,,ii-„ ,. rvllmai
o contagio ,i',»t„s 1,,,.1,-Mas.

«• em Iodas as pharniacliiíe drogarias.
DfpnpiTAnios

ARAÚJO FREITAS & C.
II.—liua dos Ourives—114

Canto da da S. Pedro

aJüZ íiuCm»'""1'". í""'1"1" «meninmrrc lc», propa-

^"Voi^rS" ™?P& satãs*». <sssrvHU'
WíciuJoh a ,„ 

"",'1" ""'deriK» que füsacm n„ mappnu pu-
r»i-íicòn, „o. ,1 

lI",,""'K' icrrliurial ,p brango o liraiu
pCli cão bai • }, 

'"""",<¦ 
,» diminuta owala um» re-

1 èliZ ,.,,;,.,..'. "" """8 » '"'"Ça, » Allemanlia o a
Cl ir'!""! ocupam o mo» -«paço que

«ia X, íí, 
de.,ido liocessarlHiiu.nic.., concho que »

quo r„«rc.ffl;^,± fl'rro l""'1"'"1 vinte vona noiior do
Sn ir.™ „,.; ,,, ,;,,"Lf; 

CO, " '"'" 1"""nl m"l'l» POd° dar
ÓÂli.TvlmMÍol,^reSucb,.lTaT»cm",dn """" ; ° 'NDI-

i,r«™ 
";'¦',',',',,'' 

od"v,l;;!!r ¦ "Jlnl,f? f"r,™«,d»«««norano, „
t;r"!; "-'»-voe.'í,isadoon,^*r';
íí;;;;:,";!". '•"- »-,', ,:rt,*'e„„;;" ssiiSfiTí „\™: c"°

e  IJi-iu, Ir.'V.Í.,, [VtlTZT" C l'1"" "Wnlinl""
K' pais, ,, i.\ lilr U) iu m„ .. 

"""'"' n«n esta atraindo,
que ,„.,! .0 cr 

'u 
, u'„i 

',, 
,'",'k-lr° lr»°»»i° nacional,

num evela «,, ,. »,".'* 
" "' 'í "»"" <l'!« 'I»J».„, «mo

 ,- „„IK„,|, |H,I|"|UI1. "'" i'"iZ »l™-

.„ 
i,UIl,'r,,'!"'f ""^""-'"tar o valor conimerciiil do m>ii livm,.XZrTa,.';, ;^:!;B^:",s,;;"';,"• ,i"r»r'*15» * ™d

d..f..u,p„m,,:i- |: r, , „s u , 
"' 

, ' "" ''"'"í»0 lnicl«l
elogiar eic in.l.al „„,. o,.'... J" ™f"m" f"1'" ! p liinUI
.lua, aiuill,,":„,.'"ir,..?S,rU"° ™»'p™l>™.l..rfi o vallMl».
calcular u.ia.il • II, eu.târí a r„ Lí , 

l",'">cl»"'"? Pode cato
toda. ,,s ?,„» f,-,-r,.,V, »,, ,Ltü li,, r, ai,''" "',"" "¦"'•eadorta cm
vu,„. f, 

*,.,, 
.-.aaim"",.^ 

lho n»'1»»™ Inunemo o d.êuuvol-

I*I™/»ÍmÍ£Tl\ok!&™™^"^™^1^ <>™tnuj-
o.-preeo. ,1a, roo,, I -!„,,.,!, roteiro,, as («calas

::;s;;''o,:' ;r'.ín^aniii;: 'rilTS™- "%?*£

pu^K-iroí à ti:,i"«:^.J;:u,rrKtdri',b"r'i"''c''!v"m °»
p„r„'\r nu,;,^;.;;;:; ^ *;;;^ "V r ro,"lB "°~^' -•
|„,r ,¦ ,- ,, i „li„. rS «o .?, . 

* n ("''"'Ciro ,. mui. Irai
Í-.V. ,-, -«-«Ia. " 

I ul," n,Ir[¦ iv 
"'l'1'"'!1'1"'" de todna a» esta-

| ( fteço de cada exemplar 12S000

üm livro admirável, elegante e precioso U|j
4C1M ÍESIEIB1IDZ EJl SB,ÍCW * VE«D1 fl/

CANCIONEIRO POMAR
MODINHAS BRAZILEÍRÀS

Dnloa o eiolnBivnmonto oom^ato das mais ibrmoaiíue oonheoidaa módicas brazlleiras
Flquime, porem sabendo utie u»ipíè*lratu do um livro vulmir r. „ .»K«c.rdpfe

aSíírfff'* '>rof^'- dt ""«—»"» que tíSa^ut
pr«u,m srx tT^uT^.íy^iti^-d-o 'Bis ?r ruanoma» pi,l„(ra» e a musica ; Indicou cm cailii mui, a iiiiial,-, . 

'""''<¦
«r canüula. )W melo, o livro tornoiisso admira™ u prcc-ló», 

' Jl'1'"
*H'ia o Índice t

A prfmavorKfi iiuni e«Uiç«o tíorhhi ¦ Tenho HMiitliiH.y. ,n. \fviola,,; )ll,,l,a vida era um lagrítra." paren e; Qual"™ d,Id o o nÜ 
*"

I ic olleRwni banana ; Minha ,„ „i,l„t„, „„»,„.„, ||„. 
"..''",,',',.".'v',^"- "

r «ou I,a uiorena ; Eutre o perfume das Horé» ; gm h„Z .S"L\ ,-?,„'', „ iiieule ; K,. foi crime to amar oon, luearii ; biiiulú infar I -'TZ, r"""ll--"

^=S;;:o';^---p^ri^^sr^iiz.n-s,^
da enqulna, ou vi om Lisboa ; As onda. sao anj2 ue l,n,„a ,",',, r^r

Vem ver, Kliwi, como «urim >¦ In» ¦ T«m „ „„ l- LIinro - S -alein floruH ;mmmsmmmm
,(>locit ri in  II .1 ,. D llltiiu-

» "¦ "««p, luou ii Huniru venc
ÍZ,r -ft£.!í-"?.i íí""::»1""' -i"ca, mngüemn;;;;;;,;,,^ o.q„roS:inju ; \ amos, Hugonla, fucinda ¦ Ku »o
i , "'•;;¦ "- ¦«-¦« . "iiiui iiimii htuiH

'íc íi porque qotto ; Um Oaxo eu vnd ,.,,.o,, ,, V tn'"1,ll!' ficetni Go-ío

"Mq„Uou?Sor=V=

gos prautoe ; Na hora cm uueso cobm ¦ íi,i» , ?.T. ¦ '"«"" ,lt- »niKr-bíisí .S^uúiéir '"3 ir ,Rt" r««;~ i
vl-to sorrindo voandíT°"J°SC& 'quem 

4°, S 
'Í£,hÍ !!M""r»' K"

A. outras modinha., cada quaí mais lind,2eg : 
"-, 

0°,'., in u,\L'™U""UmelnorcH. ' l6UiMn ¦'<-bi.i ou i»i\e.'. mwtuo

Um grosso volu

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira 6 do correntemm 20JJ00J000 »»

_ Esta loteria, fi.calisada pelo Exm. Sr. Dr. fiscal daUniào e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiosr-elo bslaJu, nos tcrtmis do decreto liderai n. 2.4iij,dc 26 de. czcn.hm de i Kyft, e mais a caução do Thesouro Federal de40:000$ em apólices. {¦ exlrac.ôes serão feitas na agencia
k^AMP0r&lCStln-'I3'áB41/2llOra8datard6--

Ao publico —As machlnas podem ser examinadasantes e depois d.s extracçoes.
n ,r.ni.,.., «rtw^, ulalllEIllll! I P HSfflSfffljiis

CiNÇiETiS A 200 rs,.
A Missa Campal —Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—Assim...Assim—O Pão Fresco—As Minhas Collegas —O
Meu Amigo Banana — OsPnosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz-Nem

, tu Nem Ella - Os Suspiros_ 
íra,- , ma' Mar'quinhas

|—ü Calado t Melhor—A
Banana — Descarrilar — DoOutro Lado — Enganos -
A Minha Família — O Chefed'ürchestra —A Gargalhada.

«istmcS; S!'ví,dr Soúló'. XiB,dr„aC<,na"aU"aaM 
d0 *"¦ «» •«&, esta, redacção

COITOS para mm
DEBOB

Um elegante volume com capaillustrada a duas cores

A' venda no Eseriptorio
d»«t* folhíi

FIAMOS ÜE FLIiYEL
Portl, IJ. Ilcrz, Kulise, Gaveau, Scliicdmajer,

lloscnkranz c oulros auclorcs
„- VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

JSTO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas
bDK.

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DE BUSCHIBANN, GUIMARÃES 4 IRMÍOÚnico importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner

SO, IE3-CLSL dos 0-a.xi-ve©
VENDAS GARA1VWA8

sã.

Romances a 1$000
PATTI0 DE K0CEGustavo, o Esiroma, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas Três Saias, A' Procura de Noiva

^ o A Vereda das ameixas, '
Os Sete Bagos de Uva, A Família

Pavilhão
ANSELMO BIBAS

A SEAKA DE RUTII
PAUL FÍIVAL

-A- OjFIjEj.OXJH.a.
JTJLIO MAKY

^a-is-rã-o © OcLlo
H. P. ESCEICH

ÍISDfffl DO POETA eMiGDilENi
ALEXANDRE LTUIAS

ÍINGANÇi CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

MARTYRjOEJYNISMO
A' VBKDA NO HSCRtPTORIO IVESTA FOLHA


